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Esta ca su encarrega �I� de Liz'·r jJe-

ol.,.t]".I,lo 1101,.' .F"'I"ltl.I"II'le 1',<; �'lt."jl"'ttl"II·
�ARCA « GARNKIRK.dras com iusc r i pçõ es para sej.u l tu rus , '. v " lY.• v

louza-, m a usoléos, t umu lo-, cruzes de di, RIO dtl Jaue i ro , i.cha·se "111 S'!U con- W H IS K Yrnarmore, etc. su l tor io t,"10.o.; os <lias u teis, d as 8 noras i
Tarnbem eucar regu-se 'le faz er Ires: da manhã às 4. �a tarde. para os llIiste-:1\I..[arca C. I. G.

tas obras para qualquer das cidades vi- r es do sua profissão. I
sinhas.

". I 6 PRAÇA IJARÃO DA LAGUNA 6 : IMPORTADORES

I SOBRA.DO H. W. FISON &

Aluga-se" sobrado ii rua do Principe ,

0.7; para informar !III loja de Ia z-mdns,
j u II to.As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes=-ate as

7 horas.
J.�. Coutinho participa ao,

seus ,Hl1lg0S e ;10 p n b li co cm geral que
a br io d e IIOVO asna

l�,gencia de leilões

'a rua Trnj mo, antigo err.p.ir io de louça
do Sr. Mí l i tão Vj l lcla, junto a loja da
Ancora-do Sr. Ernesto Ba in ha.
Furá l o i lão tod.is (JS sabbados as 11

horas.
Incu m be-s« do vender mercadorias

��·������ª'�����/.�)· de toda" a ... espécies.
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�.). Dr I Genuino Firmino Vidal Capistrano (1) Lh a 1\ tos.
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o ((Jornal do Commer'ciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

CAFÉ l\iOIDO SUPERIOR
V"n,I,'I-';'" ti" r b-io I á rua d" .H, Plnt·

n.27, '" (1.1 Pn,çl lbnlLl 01:\ L,gll
Il'I ri, 2

fi $800 r·s. O kilo

8,::; RUA DO PRINCIPE

361 meu" p:\ssu.�. Quem quqr que é-, m isern val , a·�cres- e as f,)nle:i a got tejar-am suor frio, di rig io-se pal'a ()

1 ce.ntou olhando _para a3 (réva",-III )stra· te .... 1� 'rrl i c'lllegi.ll, voItando se de quandtl _em. v.ez. para tl:az,ve, que me nau occulto ... Cobarde! �Im, tu o e� (l i como SI recelasse que alguma ma\) InImiga o fensse
IUuitoJ, porque ,i não o fora, não te terias servido i p()la� c')stas. M;ls não era tudo ainda .

d'esta assignatura falsa, prol:urando fazer-me crêt' I Quando ia lançaI' mão a uma das arg'olas presa:>
que o auccor ci'estas linhas vif'sse d'além tumulo! .. i nas b.ltetlte�, deparou com o seguinte:
Nã· ; O:l mortos nã.) voltam!. .. Ma, quem és tu q't:(ll «Pubre Ada!
me porsegues assim?.. Essa mulher a quem tH n�fd.. . O pintor amante.»
res não deixl)u pal'ente algum .... :-có um irmão ... SI'!-I -E' de mai�! exclamou o jesuita, olhandn em
rá, tu usse irmão? ... E' POUC') provilvel. ... () irmão torno de si com gesto de indisivel agonia.-E' de
cia "osa do er-mo, si é que elln existe, dev,e ignor:H 11;IÚ'" E.,se iilimig_o oc�ulto �ue me persegue, si nã')
tudo o que se pa�sou na 'U.I Infanl:liI., So h;1 uma

I
':) () pl'npl'lO d(�tn(ltll'), nao eoita longe de sel-J ... E' illl

mulher que sabH de·tudo is n, rna',e"sa não lhe l:"n- P?ssivel �lle lião tenha al.gllln parentesco com () es
tou cousa alguma ... estou cert.I) d IS"O, pinto man., .. Mas eu heldfl conhecer e�se ma.ldito

-Ma, tll nãome resp\Jlldes? prn"egllio cip,poi; nH que tãu bem tem seguirio os 1:18US pasBos .... Oh! ou

uma pdusa.-Seras· por Vfntura Fabricio? E' &ohl'e u hei do conhecer l1em que seja lias' profundezas do

qU'�III. recae as. n:inha� sll.�peitas .. : QIII' qUl;r'es dlz(�r Ilnfer'(lo !'_", .'.
com ISSO, FabriCIO?. SLlfa< tu o vIllg ulor dessa Il1U' -Nao.e lil'eCISfl II Ia, !l1'"U b ,m padre; -milito.
Ih8r? ... Si n QS, ving>l-ti-J,... D:'(!ve achal·o-ha, respondeu urna voz que partia d;l

Ma� o padre só tinhé\ em resposLl n mais pt'o- sUllIbra.
fundo silencio.... - QllAtIl és tn} bradou I) padl'6. fóra de .si, e

Dese,:perado, fÓra· dr. si, o je-uita arr,lllCOIl a avançand() para () logar .d'onofl lhe pareceu ter pa·r
véla de onde estava, () C,)1Il ella na mão p�qlterda, tid·) a v/lz.-Ah! Illi�el'avel, não fU}13, accrescentou
tendo na djreita (I rewtllver protnpt "\ di'par'lr, _C"-I nãa encontrando lllngllem;--bem vê.; que eu roe não
meçou a pr:i1cur'll' pel .. adro o auetor do rn.vstfJrtOSil ol:cullo ...
letreiro; tl)>.(" e'll vão. E depois pal'rll1c1o (J com raiva:

QU'lnt!o volto:), já D I'lluhd não se llo::hava en- -Fabdcio! ,I trleu coração me está dizer,do quP.c;ral'atl<l tia pare'(!,�, e 1l1ll.1 ll11l11ch;\ uflg\'adenUilciava é, tIl ,) c;Ué\nr :1' tudt) i�s{l". E' () pagu que me (L'

que ltill�ll1;1o.in\'i..;ivel ilflilgáril () letreiro dUratlt8 a ll'i't'I','I',·1 trdl,!l)r, d,; ld tel' eu c';llnad.,) ()� mel'
sua ulIs<lllcia. . Idtll,,�.

E (llltã I I) tllesmn medo dd que a priilc pi) fó,';' 'I -- Fabric:o a e,tas hora� e"tá· lt}{Irto .... T
pl'e"", ll(lvamellt,� ap,H-!erou-se·ill.) d,) e�jJiritl) .. , .I'lll:'; l:lIlTlplicns lllnr!'(-'t'al11 .... O llnico qlle viv

Gelld,) <18 t '!Tilf', com .\.:; parn IS '1 tl'HIl1'�r"fJ1·lh·)' t'8si'0ndeu a.Iuosrna v· z.
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....,Ma;;; o�de está Fabricio? contiull"u elie interr'i
gando as trévas.-S�râ elle.o auctor d'illjuella brin
caaeira tão sem graça? Póde ser, mafi clIm que !iHI!
Teria t:'lle desconfiado do que eu lhe r.e�e{\'av.l? E'
pouco provavel ... Mas si me não) engano, destiiJgo ao

'lado d'aqlle!la luz uns caracteres negros .. Que soraf
E po.Ieltdu 1tl;li" n'elli1 a clHiosidade que () Ille"',

àV�ttÇOll para li luz, lerando sempre o revol \'0Y'
prllmpt', tia mà,).

Chega liGo perto, o pld ré leu com creSCe0 te as

slIlnbl'l) que decolllpunh,\-Ite horrivdmente ii phy
SiOll.Dml li c·,da vericn:

«A rosa do ermo pede villglllça.»
E tlIai� ab IIX", ri modfl de a�sign:ltll!'a.� "O pe'-

cad(lr louc;,' ,;.
.

-011! excbll�Ou o j'33uita, rocu�n lu livi"" e

sem poelHe dl1;,;\'i:l·r "s -"lhos cio qlle lê,·;\.
E est!iVil l1s"itn por algum tem pfl; depois com

Ill"do II raiva, ol!uudo elll torno de :;i:
•

-O autl)r d'is�v nã\J d.jVl�· e,tal' I,Hlge ..... !'"is
que apparC'ç" que venha fallar·me ... Oh! um segl'I'
do qUd eu jlllg<lva ignorado de todos aqlJi" encOlltro
Pllte·ute! .. Q\l(�IU é o auc:t,;l' d:i�<()? App'II"'ç, ! Qd"rll
conhecer e"t! hllllí�m 'lU>'! lã,) b,m tetll S'�g-Iti,j.i Ih
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PRISÕES E RONDAS

Dia 11

SOBRADO Ao Exm. Sr. DI'. presidente
da provincia, 3097 solicitando se

digne mandar que sejão forneci
dos, para o serviço da cadêa
d'esta capital, (JS objectos cons

tantes do pedido junto, apresen
tado pelo l'espectivo carcereiro.

Ao administrador do mata
douro publico, nu Estreito, com
municando que se lhe apresen
tarão 1 cabe) e 2 praças policia
es, para o fim de impedirem que
continnem grande numero de'
meninos a fazer d'esse estabele
cimento ponto de reunião e di
vertimento; servindo-se S. S., se
conhecer que entre el les exis
tem alguns que. nào tenhã pacs
ou tutores fazeI-os apprchender
e vÍl' á esta chefia de policia .

PIPAS E BARRIS
Prorn ptos n receber l iquidos ancon tra.

,e à venda 11>\ tu no a r i a Diabo a Quatro;
e uma c urociuha par..! c-ind uz ir as

compI as dOI" fl'{�gueze� a q ua l quar
ponto Ih cida.l e. aonele e l l es ordena
I'pm; quem prcciz a r di r ija-se á rua dt:
Joa. Pi n tu, em frente ii Secretaria de
polit:i:\.-Diabo a Quatro.

Alllg,a-St_�
a (:<l2a li rua Fo rm.isu (c'lltiga do Pas
;\hU) II. 5, com U'\Il" co m modos e si tu a
da em local sa nd av-! e fiosco. 'l'rn tu-se
co m O. Nunes Pires, r c a di! Pr in ecz I,

n.15.

AO PUBLICO
O b LII iX'1 i1S,qglt:,:lfl enc:'1 r roga-se de

c: .. branç I" :1mig:I,;"j, o u judiciae,;, tI'l�S
ta I'f'd\'i,:c;i r

, por nrorl ica porcentagem,
. \'iSiIll ,:l'tIlO d deftlzas perante o jury
uus t.r com a rca , :'I�sevGrando em tudo o

···tní'rl'go da maior diligencia nos nego-
cio- (IH qu.e fôr etlcarrrgado.

S. Mrgu«l, 21 de Outubro de 1884.
li ntonio I/wlz de Souza Bella Crwz .

Ao xadrez da policia forão
recolhidos, á ordem do delegado,
José Antonio da Silva e Ignacio
Gomes de Oliveira, sendo posto
em liberdade Felinto' de Frei
tas, que mais tarde foi de novo.
preso, pOl' embriaguez e desor

C. idem.



2 Jornal do Oommercío

Durante a. 11 .ite fel�'se () po- Victima de paralysia, fallecen
liciamento d.i cidade. ante-h.intem n'esta capital o

.Na cadêu: forão visitadas as maj«r reformado Carlos Antonio

respectivas prisões pel IS Exms, Espindola; casado, e de 55 an

SI'S, DI's. presidente da provin- nos de idade.
eia e chefe de policia.
A 'guarda foi rondada ás 11

horas,

O sr. dr. João Batispta de

Lacerda, () medico que desoobrio

Dia 12 a ucçà» di' permanganato de po-

Ao xadrez policiul fdi reco-
tussa c' Imo an tid ItO d.. veneno

lhido, á ordem d. delcgad. a «phidico, recebeu () premio de

paraguaya Maria Rita de Jesus, 30:000$ que lhe f li marcado

por ter mudado ele traje e fazer pel. parlamento, na lei n , 3251

desordem. ele 13 ele Setembro ultimo, corno
Foi feito durante a noite o recompensa á sua hrilhan te eles

'coberta.

Refere a Lucta, di) Ri lJeil'üo

Preto, S. Paulo:
« Cerca das 7 112 hOI'as da

noite �e 18 do c )ITente (Ou tu
bi'o), est�vª, d SI'. Antl)nio J ,sé

Fel'l'eira, juiz municipal desta

termo, assentado tr-anquilla
mente juntll da sua mesa de
trabalho, (ll1andu vio n clcll'ão

que súccedi.t ao estalid ) de uma

espoleta arrehentada por UllIa Aeha-se em viagem para ()

arma de fllgd. Aelmil'ach, corre IHlSFU porto e deve chegar ama

o sr, Antonio Correia pal'a a IIhã" dn sul, o vapll' inglez Ca

porta e vê fugi I' apressada- nin,q,
.

� um inelivicitl'J, (I qual nã!)· Diz um jor-n-a-l-(� Napole:-;:\ 0:0 sr. Afl'onSí) de Stefano

policiamento dr. cidade.
A' 1 1r2 hora da mad rugada

foi rondada a guarda da carlêa.

POLICIA DO POR'rO

ENTRADA NO DIA 12

Do Rio de Janeiro e escala >

paquete naco Victoria;passags.:
Miguel José Rodrigues Vieira,
Raul Fernandes (20 tenente),
d. Violente Francisca elas
Dôres e sua criada Izabel Ma
ria da Conceição,

SAHIDA NO DIA 12
Para o Rio Grande do Sul - pa

quete naco Victoria, cornm. Da
mião 1". Lima Pires; passags.:
Marque 'Giuseppe, Jacomore
Danielli e Dami:mi Ginseppe.

NOTIOIARIO'

o resultado du exame de hontcm
foi:

Em Arithm�lica:
Approvados plenamente: João

Gualbcl'to da Silva, Man:)el Liberalo
BiLtencoul'l c Adolpho Gustavo da
Silveira.

. Approvados: Sabbas d�\ Silveira
Costa, JOãfl Damasceno Guedes da
Fonseca, Raymnndll de Penaforte
Brazil e Horacio Antã l Berlink.

Reprovad0s 2.
-Foi presidente da lnllca lIsr.

Candido Mrlchiades de Sou!.:l e exami
nadores os 8rs. o,'. Hcrcilill Pedro da
Luz e Izaias Pinto de Ully3SéJ.

S. CI. o 51'. dr. presidellte d,l p rd
vincia assisti;) á prova Ol'al.

Hoje serão chamad lS os<h 2& turma
de arithmetica,

qra,»

Ha em Djernsa, perto de Su
ez, e n» desert : africano, uni ja
sigo importante de enxofre. A

exploração de t.i l jasigo é faci
litada pu!' sua pequena distan
cia á costu que é apenas de al

glll1S kilometros.
Fór.ua uma verd.uleir.r collir.a

ele cerca de 200 metros de eleva

<;ii!)!· cujos flancis já {'''I'am ata

cadus pelos trabalhadores da ex

pl i .raçã«.
Perto de 200 arabes dirigidos

por engenheiros francezes extra
hem cerca do 10 tnnelad IR P")'
dia,
Ha outro -Ieposiu. ou jasig.i

igual em Ramglt, ri. 800 kil ,me
tros dt., Suez, llas mal'gen� do
IlIal" Vermelho, Differe corntudo
este jaRigu rIo primeil'() 001 estar

entel'mo) em ont!'a8 calIHl.da�
ele tel'l'en'), p:ll' fórllla que os

trabalhos �ào mais difficeis.

Theatl..o

A companhia dr:\lll:\lica dirigida
pelos actores Guimarães e Bralldã I

levou á scena lU n·litc de anle-ll'In
tem,

.

em nosso lheatro, o bem ideado
,hama, intitulado -Carlilta':_, pr!)·
ducçá,l ti I fl'slejad'J publicii>la Sacra
IIH'nlo MaClIC I.

O drama é uma rel'dadeira j lia lit
terJria, cuj.1 e;:;tylu é corrccLo e tl,)
rrdtl, lend'J LInces cheios de vida e

:-\{,Illiment,).
A sra. Anna Chaves. no papel de

prollgdnisla, I'cvel'll mais um:l vez

() seq talentl) artistico" send I P)I'
vezes enthu�iasticalllen·le apphudida.
QuantJ aos demais artistas dC3elll

penharam satisfaclll'iamenle os scus

pap('i�, nada deixandl) a desl'j:II'.
Pequena f'li a c IIlCUI'Hmcia, mas

cst:\Inos Cel't�ls de que li nosso PII
Glico, amante do bellll e do sublirnll
em todas as suas \'ariadas maniresla
cões, Ilã:) deixará de c 1l1COrl'er ao

theall'o, IJorque (IS arti:\tas dc que se

c,)lllpõe a referida cOfQpanhia são

digl1f1s da lIIaio!' anim:lçã I.

marquez de Ogliastrí , vivia se-: Lê-se no Paiz:
parado judicialmente de sua lIlu-1 «Na. imprensa italiana susci-
lher, que morava em Cap.idi- t-u-se o mez passado uma pole
monte, occupando . � sr. de Ste- mica: que ia tnmmdo sérias pl'O
fano o primeiro andar de uma porções, obrigando os periodicos
casa opposta á sua. affectos a» Vaticano a renova-

(O Sr. Stefano tinha a seu
rem as queixas soltadas quando
se discutio a questão dos bens
da Propaganda.

1\. imprensa ministeiial ini
ciou uma campanha c-intra as

chamadas escolas
.

pontifícias,
sustentadas em R una á custa de
Leão XIII, nas quaes se ensina
a «bon mOI'''!», se avigora e con

serva o cespirit» cat.holico s , e,
COIllO dizem (IR jornaes chegados
ai) papa, {(RO preserva a juven
tnde fio veneno d . incredulidade
e di) vicio. J>

O� periódicos rninisteriaes

pr .testuram contra este ensino,
chamand» sobre ell e a attenção
do governo e exigindo que Rub
metta as referidas escolas á vi

giluncia assidua. de inspectores
seculares.

Segundo o Diritio, orgão do
sr , Doprettis, as escolas ponti
ficias são centr -s de «bscuran
tismo e de propaganda reaceio

naria; são inimigas da patria ,

contrarias á civilisaçã.. e uo pro-
«Foram buscar agua e, conse- gresso e oppost.as a t(,dn () en

guindo extinguir as chamma ...
, grandecillll'nto c pl'ospericiade da

levaram a desgraçada mulher, nação, sendo nece�saritl suppl'i..;.
'lue parecia morta, para o quarto mil-as, pOI'que ameaçam Rtlp
do SI', de Stefano, onde a deita- plantaI' o ensino dI)' estadl'.
ram sobl'e um colchão. As au- A Reformc� OppÕe.-R�, oom
t(Iridades foram chamadas e ace)'l�as censuras, a que- n Cathe
acharam o sr. de Stefano tam- cismo, livl'O escript()· ha tl;8S
bem oe cama, queixando-se de Reculos por ordem do concilio oe
v'afias queimaduras nas mãos e Trento, seja ensinado nas esco

nas pernas. Conforme suas de- las,p!lrque na l'u:1.upiniào,incute
clarações, Luiza, tentál'a suici- l1oeRpirito das crianças certaR
dar-se deitando sobre si petro- maximas que estão em guerra
leD, pondo-lhe fogo, eclle cor- abel'ta com as idéas ela sociedade
rel'a o risco de ficar tambem mnelerna.
qlleirnaoo vivo, qum'endo illlpe- Os periodicos modernos, cornodi I' a . realisaçào deste acto de

a Rassegna, pedem que conti
desespeN. Entretanto Luiza,

Ilue nas escolas pc.ntificias o. en:
que apezar da gravidade de seu

sino religioso! mas ql1e este Rejaestado, recobrou os sentidos, minist.rado pOI' seculares em vez
foi interr0gada pelo delegado de

de ecclegiastico�; por t.al fÓI'ma,policia e formulou uma terrível
a� crianças aprenderão que a

accusação contm o sr. de Ste-
l'eligiã" não é a Igl'eja e que a

fano, contando que, no momento
doutrina elo Vaticano nada tem

em que ella estava preparando oe eomml1m COIU 'a moral evan
o café, seu amo entrou no qual'to gelica, J)

e elerramou sobre ella, petl'Oleo, v

o qual accendeu-se irnmediata
mente ao contacto das chammas

Telegramma de Bilbau, dirigido ao
da cafeteira, e foi então que, LI;ber::J.:� de LisbDa, diz qlle Cas-
louca de dÔI', fugi() .pam a es- le1l:ll' chegara de las Arenas a Bil
cada, Luiza foi transportada im- bau, súIJdo recebido lia !iI :J,r'8 por
mediatamente para o hospital mais de dez mil pessoas que o accla-
rl I

.

f' '11 fl1aram ate chpgar á casa.
qOS nCllraVeId, em que a ecen v

na manhã de 1. de Outubro, Era tania gt'rl16 a ú,�peral-o na es-

taçá I que o trausilll tornava-se diffi
sendo o sr, de Stefano mandado cnllllSII.
para o hospital, Pellegríni, onde Fni-Ihe offerccidll 11m buto ban-
ficou vigiado pela policia,» : cjnele de 150 t:\Iheres. Ntl fim o illus

.

tre republicano pronunciol}
.

um dis-

serviço uma formosa moça, ele
34 annos de idade, Luiza Pec

cherrina, a qual, dealgum tempo
para cá, começou a dar signaes
de' ciumes por causa da vizi

nhança da marquesa. Muitos

amigos se empenhavam com

effeito eL promover uma recon

ciliação entre os dous esposos, e

seus esforços pareciam ultima
mente dever ser bem succedidos.
Pediram a Luiza para deixar a

casa do marques, porém ella res

pondeu que lhe er \ preferível a
morte. Até aqui concordam as

informações; no que segue diffe
rem as versões. No dia 30 de
Setembro passado, ás 5 horas da

manhã, o porteiro da rasa e Rua

mulher foram acordados por hor
rorosos gritos, e, acudindo prom
ptamente, encontraram Luiza
na escada, perto da porta do 81'.

de Stefano, envolvida em charn-
lOas e já agonisante.

.

CASTELLAR EM BISCAYA
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mangas arregaçadas até ao co- elegantemente vestidos, com I Foi entregue i volume dos
tovello. chapéus á tyrolesa, de CÔl' es- zens.

Animado pela felicidade da cura. Levavam urna bandeira de

estréa, atirou-se por ahi fóra, velludo verde e vermelho, na

atiçando o fogo, remechendo o qual se lia a inscripçâo - Os ado

refogado, e sacudindo as cassa- miradores do bello sexo. -Incli
rolas. nauam-se respeifosamente dean-
Foi uma batalha memorável, te de cada senhora que passava,

que devia terminar-se por uma e sem s.e preoccuparem nem

vergonhosa derrota. O jantar' com os seus trajos nem com a �������������""!'!

preparado pelo mestre desafiava sua idade ou formosura, envia- EDITAES
.

os mais robustos estornagos; o varn-Ihe com o mais amavel S01'
caldo fazia lembrar qualquer riso , lindissiuios ramos.

tisana do botica; () assado, redu- A multidão de passeantes que
zido a carvão, resistia aos mais enchia o boulevard, saudou o

caninos dos dentes caninos, e o cortejo COlll repetidas acclama-
resto ia tudo no mesmo tom! ções.

'1'besouraria de Fazenda

CONSTRUCÇÃO DE UMA ENFERMARIA

Em cumprimento do officio do
l!:xm. Sr. presidente da provincia,
n. 599, de hontem datado, e de
ordem do 111m. Sr. Inspector, faço
publico que no dia 15 do corrente,
até uma hora da tarde, esta Thesou
raria receberá propost.as em carla

fechada, para construcção de urna

enferfnaria na ilha dos Ratones, con
forme o projecto e orçamento que se

acham nesta Repartição, onde podem
ser examinad�)s pelas pessoas que
pr_etenderem contratar a mencionada
obm.

TltesollTaria de Fazooda, 4 de No"'·
. _

vembro de 1884. -João Parn-
ALTEHACOES DE PAUTA pJ-,·7 d L F

. .0 .

C.
•

.
I ,,{,[,o e . erre�ra" 1 escn-

ontmuam em vigor os preços da pturario, secretario da junta.
pauta da semana finda, sem alter'a-
ção alguma.

RENDA D'ALFANDEGA
De 1 a 12............... 11 :533$977
Dia 13................ _��$7461 A L U G A -5 E

11 :975$7231 ()

." I'lllaZem á rua �I.) Pri.lic' ps, l�. 50.
11'1\lprtr! I :Ira l1tlgOCIO de t .zendas e ar-

i\IOVI�lENTO DE MERCADORIAS ! miJrinh,).
Fo!'ão entregues 525 volumes so-' Trab ·SIl·C'.)f1) FI·ancisco Haenschke.

bre-agua. RUA 00 PRINCIPE N. U�.

curso sempre interrompido por caloro
sos bravos.
Man isfestou a sua fidelidade aos seus

an tigos principies accentuados em

1873. Disse que depois d'aquella da

ta só os seus eleitores, l�mbl'ando-se
do seu nome nos ultimas dias do suf

fragio universal, o podiam fazer sahir
do retrahirnento. Alludindo á data de
28 de Setembro, enumerou as gran
des reformas feitas pelos partidos
avançados e auribuio o enthusiasrno
do povo pelo seu nome á cooperacão
que teve na obra da regeneração uni-
versal.

.

Defendeu sobretudo a liberdade
religiosa. Depols=de louvar muito os

bons padres.condemnou tão acremente

os curas carlistas que o audictori l poz
se de pe. Defendeu c im todas as suas

cnusequencias a liberdade religiosa
nas legislações civil e politica.pelo que
mereceu graudes applausos d'algumas
pessoas. Auribuio a' ultima guerra
civil ao ultrarnontanismo, condemnou
a politica conservadora por suas incli
nações ultramontanas c «piniões
anarchicas; proclamou <\ união do

partido liberal .contra a reacção e a

muita benerolencia de umas fracções
liberaes com outras, afim de evitar
novas rictorias dos conservadores:
união de todo o partido desde os fu
sionistas até os deíaocratas.l'I'r.uundo
da questão vascongada, encareceu a

necessidade de manter o serviço mi
litar obrigaturi« e o imposto para o

thesonro.
DISSQ que o P(Jvo vasco necessita

do exercito, da marinha e das colo
nias, e recorda a parte que os V;\SCdS

tornaram na empreza da unidade na

cional.palarras que produziram indes- immediatarnente e foi esconder

criprivel anLhusiasmo por serem as

mais bellas de toda a sua enumeração
histurica,

Defendeu, emfim,a autonomia pro
rincial e municipal das provincias
vascougadas; saudou a arvore' de
Guarnica como symbolo do parla
mentarismo tradiccional; que as

suas t.iboas deviam ser as das leis e

não as do ataúde da liberdade; enca

receu os serTiços de Bilbau á cauga

liberal e á patria, terminando com

uma invocação aos correligiunarios
da invicta filia.

Ca.5tellar seguia depois para o ca

minho de ferro acomplnhadü por
granJe CI)J1CllrSO de povo.

(G. da T.)

A GALANTERIA FRANCEZA

Dia 13 de Novembro, ás 4, horas
da tarde:

Barcmetro 766,8.
Thermometros: minimo �O, 1, ma

ximo 23,6.
Ceo em cumules, vento nullo.

Vendo a careta dos convida

dos, Beethoven flJi «brigado a
..

c .nfessar a sua incompetencia
oulinaria,e confessar que se irn

pr.ivisa mais facilmente uma va

riação do que um jantar ,»

OBS�;RVACOES METEOROLOGICAS

. Sob o titulo No papo do gato
conta uma folha franceza o se-

�'!!"'!!"!'!!"'_'!II_"""_�_�_�.IIIIIII_.����_�-_-_-�-_-_-_-S"

guinte:
COMME.RCIO

c: Um sujeito de Nice, que
professa ao mesm» tempo o cul
ta da belleza e a religiâo do di

nheir«, seduzio ha tempos uma

rapariga d'uquella cidade.
« A infeliz, vendo-se gravida,

exigi» que o amante lhe valesse
com algum dinheiro.

O D. Juan safou-se : de Nice

�Hànde;l;a
Desterro, 12 de Novem

bro de 1884

EXPORTAÇÃO DIRECTA

Forão de�pachadas' mercadorias
nacionaes nu valor de rs. 1 :760$000

EXPORTACÃO POR CABOTAGEM

Foram de�pachadas mercadorias
nacionaes no valo!' de 1l8$000.

lMPORTACÃO POR CABOTAGEiI'I

O paquete naco « Victor ia» trouxe
535 volumes de mercadorias diversas
Ild valor (conforme as guias) de rs.

4:812$000.
ENTRADAS

Do Hio de Janeiro e escalas-vapor
naco «Victoria», 4dias (9 hs, de
S. Francisco), comm. D. L. Lima
Pires, tons. 365, equipo 27, c. va

riosgeneros,

se em uma casa de campo,.
« A rapariga tanto procurou

que deu com elle. Seguio-se uma

explicação calorosa, qne termi
nou de um modo originalissimo.

« A victima, desesperada com

a fleugma do amante, atirou
se a. elle cheia de furia e com

uma dentada cortou-lhe uma ore
lha.

SAHIDAS

Para a Laguna-hii\te naco «Miner
viniu>, m. B. G. Pacheco, tons.

26, equipo 2, em lastro.
Para O Hio Grande do Sul e escàla
vapor naco »Victoria», comm. D.
F. Lima Pires, tons. 365, equipo
27, C. varios generoso

NAVIOS EM CARGA

Para () Biu da Prata-barca portn
guez::\ « Andrade Neves», c. farinha
de l1landil)ci\.

Sumaca hespanhola «Gabriela», c.
farrnha de mandioca.

.. Sun�ilca hespanhola « Augl1stina,

« Minutos depois appal'ecia o

medico, que fôra chamado a toda
a preR�a.

(,( Quando, porém, se quiz sol
dar a parte mutilada, nâo se pô
de encontrar a orelha, que havia
cahido para o chão.

c: Sllppõe-se que a comeu um

gato, que andava pela �i\la du
!'ante aquella scenu.

« O caso já den origem a uma

cantiga, que se vl1lgari!:-lou rapi
damente em tl)dos os bairros de
Nice. carvão.

Um di,a que Beethoven tinha
conviclado um grande numero de

allligl)s a jantar, e como, de seu

costume, não fa�ía senão gritar
aos ouvidos da cozinheira, e�ta

resolveu dar um g.)lpe de es

tado, e largando o avental, disse
adeus ao irascível' patrão e

foi-se.

c. variaS generoso
NAVIOS EiI'I DESCARGA

Lúgar inglez «Wil;iam Geake»,

Beethoven nâo era ornem No boulevard de Mon tmartre

para. esmorecer f'm presença de appareceu ha dias um curioso
tã,) pIlUCO. cortejo. Era formado por quatro

Umil TOZ intima lhe segredou landawl e um break lindamente

que nelIe havia de tudo, inclu- ornados, guiados por cocheiros
Hive de Vatel, e Bem mais pen- ricamente fardados e puxados
FIar L�llç!ln m:lilH á obra. .por magnificos cavallos, condu-

Eil�() instalado em frente do I zindo um grande numero de

fogàil, toalha á roda dos rins, e 'homens de todas as idades;

'I'hesouro Provincial

3· SECÇÃO
Rendimento de i a13 de Novembro:

Geral .•......... 3:828$247
Especial . . . . . . . .. 540$925

4:369$172 "

ThesouJ:'o Provincia I

.

Em cumprimento do artigo 10 da
lei n. 1088 de 8 de Abril do corrente
anno e do officio do Exm. Sr. Dr.
presidente da provincia, manda o

111m. Sr. Inspector fazer publico que
nesta repartição recebem-se propostas
no praso de 30 dias a contar d'est�
data.para alforria de escravos sauda
veis.de constituição robusta e de bom

cümp.orta�lento, preferindo-se sempre
n, mais baixo preço e, em igualdade
d este as mulheres aos homens e entre
ellas as que tiverem filhos menores.

Tambem manda declarar o Sr .

inspector que no dia 28, dia em que
completa o praso, perante a junta de
fazenda, ás 12 horas do dia,devem
comparecer os escravos propostos.

Thesouro Provincial de Santa Ca
tharina, em 28 de Outubro de 18R4.
-O 2° escripturario, Marciano
Bonlfacio Soares.

Thesouro I-rov"incial
De ordem do 111m. 81'. Inspector se

faz publico que do dia 1" de 'Dezembro
prox imo futuro em diante, durante o
praso de trinta dias u teis, terá lugar
á bôca do c(lfl'e a cobrança do. I· semes
tr(� do imposto sobre p redios urbanos e

terrenos alugados ou aforados, -ern to
dos os referidos dias das � hor-as da
manhã ás 2 da tarde, devendo os col le
ctudos sa tisfazar o mencionado imposto
dentro do sobredito praso, sub pena de
não o fazendo serem onerados com a

multa de 51.
a" Secção do 'I'hosouro Provincial

ern 3 de Novembro de 1884.�O chef�
d a secção, A. L. do Lioramenio.

.ANNUNCIOS
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AIlUA IlAWSI\ I Nesta Typographía
Vende-fie em syphões na phnr- precisa-se de tres meninos

macia de Luiz Horn & Ca. para vendedores do «Jor-
Rua de João Pinto, n°. 9 nal do Oommercio-

Xarope Vegetal de A. Go'es
I -----J-i)--�) �l :, jr� li qLH ')�v1ém ��ft��:fu�;���,tre,; cli-I ' hl�aljl) f 11 t l

uicos, Srs. DI·s. Belcl.llor da G una Lq V end e-se n' esta typographia.
bo, Serafim J. Rodriguez de Ar-aujo,
Carlos Heur iqson, C;1Idas. Fe l ix Ro

drigues Seixas, etc., e lC. q 11 P. nos a b
stemos de publicar, tr a nsoruvemos os

seguintes:

TISICA PULMONAR

HEllVA HOMERIANAAttesto que soffreud., (h� urna 1'0 to

bronchite ha.tsrnpos, fui .reon sel h arlo - Remed io poder-oso e efflcaz para a cu

que fizesse uso do Xar-ope 'Vege· ra da f,uberculo!!le pulmo.nar
f,al de Araujo Góes, co m () I chI" _.nica e de tod.r- as m o l ast ias

qual em breve fiquei c.unp l e tamen te li- do pulmão e ti ,I g:lrgalltl. l iceuci arlo

vre dos padecimentos que tanto m e pelo Ministcri» dos Nego;<.;i(J' d·) Imperio
perseguiam. _. I,? approv ad.. _por IflU;toõ g")\·crn·s e

E por ser v8r,hrlol,as"lglJol o jll'P.:i(�llt('. juntas de hygiene eh Eur-opa, qlH flze-
Rio Grande, 30 de Junui ro do 188:3. ram obr-iga n vo o uso da

Bernardino Souza. RERVA HOMERIANA
(Está sel ludo e reconhecido ) nos respecti vos huspi ra --.

E' usad» t mb-rn na côrte. lI')S h.s

pi taes da S,J,;id(Ldt-l I'lJrl�!.!UHza d",
Beneflcenci a , Ih V,mera vel Ordem
Terceira ola P ... n i t nC,;I, da Ordem
Terceira (h Noss.i Senhor a ,lu Cé,rlfl",
de Marinh \ e Ordem Turce i r a de S.
Francisco da Pen itenciu.

Attesto que achando-se .ue u filho d e
nome Argemiro. rie npeuas 1 a nuo , sof
frendo de uma bronchite, fiz uso do Xa

rope Vegetal de Ara Iljl) Góes, com o

qual, em menos de 2 mez es, flcou radi
calmente curado.

Em testemunho de verdade, assig no
o p I'esen te.

IRio Grande, 1 (la Marco dfl 1883
A rogo de M.lI'ia José Feijó.

por n�o sabo� escrever, João de IAra'u}o Pereira. ,

= I
Dezenas de at testados ucompanhão as I

IJ llDÊpt�iTr;Aa PHARtt;êttE PÓROGARllVS. _IDE

RAULINO HORN

UNICO AGENTE p .... nA O BRAZIL
� ó\ 'Dr O'"'" B \-;"I'ornTNT\J->.�.!.VU .:') . t�J.i..�.J_ �- _

f! fII S, n h C d li r r i (J ii

LUIZ HORN & C.

Hecommcndase a) publico (I xa-

I
..-.... rope de ANGICO COMl"OS;O, appl'!)va�)tI

mpreRSOeS pela Exma. Junta dI,! Hygicne Pl!�lica,
Com brevidade e à preços I maravilhoso medicamento, pl'Pparalh Irazoaveís. encarrega-se o es I com a decantada !.ii)n1lna de Angico.

tabelecimento d'esta folha I do Pará e alcatrã I de N,)I·�lega. E'

de promptiflcar qualquer I e�caz para todas ai> e�ferrnl!bd()s di)

trabalho typographico. I peito, agud�s ou chronicas, como se-
-

------ jão: hronchites, catarrhos, defluxos,
ArrENex o I tosses rebeldes, asthma., ete., etc.

• Este excellente medicamento, pre-
Ve�de-se a ca�a e ?hac�I'a." para-se n0 Rio de Janeiro, na Phar

que fOI do falleCldn GUIlllal'aeR, macia Bragantini.l de Mendtls Bra
sita nos Coqueil'(lS, district.) de gança & C., e acba-se á. venda n'estiA

São José, para trataI' com o I cidade na

abaixo a�8ign�do. I PHARMACIA POPULAR
ManJel Oantalicio Guimarães I -

PREÇO 2$000

XAROPE DA INFANCIA
O Xarope da Infancia não contem opio, não obstante O

leU .;tfeito é rapido, e o somno que sobrevem após �ma adminis
tração é \.ranquillo e leve.

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tisicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchites,
constipa.ções, catan'os e insomnias persistentes.

PREP.UUDO PBLO PIlAR)J(ACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmacia Popular

6 LARGO DO -PALACIO 6
DESTERRO

F»reoo ::I.SOO<>

�ll������ �,���ll��J����!��
Curão as mo!efltias da pelle, feridaR ou chagas. comicbões, dal-tro

escl'ofubs ,gDn:>rhé,t, 1mbões, cancl'OS venereos, búubas,
morphéa, obesidade, rheumatismo, etc.

DEPOSITO GERAL
NA DROGARIA E PHARMACIA

DE

LUIZ HOf-tN eX Co
9 RUA DE JOÃO PINTO 9

'.

(�J��\TA_DII�'I_jO
Descoberto pe! I vetcrinariu z.iutechinistu Dr. Andrew» Calck e premia

do nas principacs Exp .sições, é o eevarlillc uma prcp:uaçãll alunenticia me

dicinal que tem p Ir fim purificar I) sangue dus auimaes, alimentai-os, desen
volvendo com a maior rapides o seu crescimento e gordura, dando-lhes um

pello brilhante e uucio, livrando-lhes eh peste, destruindo os vermes, a ga-
feira e a lepra.

.

- Devido ao cevadillo loirá 1 apresentados á. Exposiçã» da Philadelphia,
cavallos de uma belleza .ulimiravel, Touros, Vaccas.Porcos de uma gordura
e desenvolvimento nunca ViSt:15. Grande numero de auestados provão a

efficacia desse prodigioso especific 1.

----.p�.-----

SAL DE KAMILL
E' um purgante energico, d'um effeitu seguro contra todas as moléstias

internas ou externas tI!)S animaes: taes corno GarroLil!lJ, Lupas, Esparadães,
Lepra, Peste, etc., etc.

Está tão approvada a sua benefica acção·contra todas as tnolestias dos
anirnnes, (Jl�e hoje esse remedio é muito pl'oCUl'aCL1.por todas as pesssoas que
possuem anunnes.

DEPOSITO EM SANTA CATHAB.INA

D11ogar'i�\; de-R A U L I N O H O R N
15 RUA DO PRIN(}IPE 15

DESTERRO

V"e:n.d.as SÓ a di::n.heiro

ARAME ·FARPADO

I 11�

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUCÇÃO NOS PR.EÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS MUDANCAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES'

EM CASA DF H. W. FISON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

-_�.141IB
SANTA IZABEL

EMPREZA DO MESMO THEATRO

GRANDE COMPANHIA DRAfl1ATICA
DIRIGIDA. PELOS DISTINCTOS ARTISTAS

RIBEIRO HIJlMAI{À�J� & A. nUANnAO
Sabbado 15 de Novembro

ATTRAHENTE ESPEC'rACULO! ATTRAHENTE
Pela 11l. vez a magnifica peça d i l'ep(wtol'in c}<l sympathiéo

actor BRANDÃO, original do inteIligente comediographo oEx.m.
Sr. Dr. FRANÇA JUNIOR:

Terminará com a magnifica gargalhada, em 1 acto, f>endo
no final executado) o tango) --O PERIQUITO, que tanto f-iUCCeSSO

tem feito na côrte:
-

" UM ENSAIO DO TROVADOR_

I
08 bilhetes á venda na chal'l1tat'�a do Triumpbo, rl1� do Se-

nado n. 7, em casa do SI'. M. Baptista dos Saritos.


